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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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ESTUDO BIBLIOMÉTRICO SOBRE ÍNDICE DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MUNICIPAL (IDSM), 

DISPONIBILIZADOS NO PORTAL 
DE PERIÓDICOS CAPES

CAPÍTULO 9
doi

Celso Fabrício Correia de Souza
Mestrando, PUCC, Campinas-SP

Regina Marcia Longo
Professora Doutora, PUCC, Campinas-SP

Josué Mastrodi Neto
Professor Doutor, PUCC, Campinas-SP

RESUMO: O estudo se trata de pesquisa 
bibliométrica, com intuito de identificar o estado 
da arte sobre índices de desenvolvimentos 
sustentáveis em municípios a partir de 
atividades científicas ou técnicas desenvolvidas 
e publicadas no Portal de Periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES). Buscou-se analisar 
os termos diretamente compreendidos neste 
estudo – índice e indicadores – que por muitos 
são utilizados erroneamente como sinônimos. 
Os itens considerados relevantes e tabulados 
durante a pesquisa foram: tipo de trabalho 
científico, instituição acadêmica e localidade 
(UF) do(s) autor(es); ano de publicação do 
trabalho, a cidade a que a publicação se refere 
e o periódico em que foi publicado.
PALAVRAS-CHAVE:  Sustentabilidade, Índice 
de Desenvolvimento Sustentável Municipal, 
Indicador, Índice, Estado da arte.

BIBLIOMETRIC STUDY ON MUNICIPAL 
SUSTAINABLE DEVELOPMENT INDEX 
(IDSM), AVAILABLE ON THE PERIODIC 

CAPES PORTAL

ABSTRACT: The study was carried out from 
a bibliometric research, with the purpose of 
exploring the scientific or technical activity 
through the quantitative study of periodicals 
developed and published to the "Municipal 
Sustainable Development Index", available in 
the Portal of Periodicals of the Coordination 
of Personnel Development (CAPES). It 
was intended to analyze the terms directly 
comprehended by this study - index and 
indicators - that by many are usually misused 
as synonyms. The items considered relevant 
and tabulated during the research were: type of 
scientific work, academic institution and location 
(ST) of the author; year of presentation of the 
work, the location (ST) and the institution that 
published the work.
KEYWORDS: Sustainability, Municipal 
Sustainable Development Index, Indicator, 
Index, State of the art.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo bibliométrico é utilizado na 
academia para consolidar conhecimentos e 
medir o impacto das publicações e dos serviços 
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de disseminação da informação dentre outras aplicações. O desenvolvimento de 
indicadores se intensificou nos últimos tempos em razão de avaliações para medir o 
desempenho científico das instituições. A publicação científica pode ser considerada 
como um dos indicadores quantitativos mais importantes da qualidade da ciência 
(HAYASHI et al, 2007). 

A construção de indicadores e índices em unidades subnacionais são de extrema 
importância para fornecer informações pormenorizadas para avaliação da situação 
local/regional, aptas e promover o estabelecimento de agenda para estruturação, 
implementação e acompanhamento de políticas públicas, no presente caso, políticas 
públicas que considerem aspectos de sustentabilidade. A escolha de um índice 
municipal está relacionada com os objetivos das políticas de desenvolvimento regional, 
passando a ser instrumento mais efetivo para monitorar as políticas regionais.

Com o compromisso de acompanhar a evolução de índices e indicadores no 
Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) tornou-se a referência 
na elaboração de estudos sobre o tema, seguindo as orientações da Comissão para o 
Desenvolvimento Sustentável (CDS) das Nações Unidas, construindo no conjunto de 
esforços internacionais para concretização de ideias e princípios desta organização 
(IBGE, 2017).

Importante ressaltar a diferença conceitual entre métrica, indicador e índice. A 
métrica diz respeito a uma medida bruta, de simples composição, base para construção 
de indicadores. O indicador se refere a uma medida calculada por meio da métrica, 
indica algo relevante, visão mais ampla, avalia a performance e tendência. Já o índice 
se caracteriza por ser valor numérico assumido por um indicador em determinado 
instante, nível superior a um conjunto dado de indicadores, um importante instrumento 
para tomada de decisão.

Os índices e indicadores são comumente utilizados como sinônimos, o que 
não pode ser considerado preciso. O dado simples ou agregado de informações se 
caracteriza como indicador, contendo atributo de simples entendimento, quantificação 
estatística e lógica coerente, além de comunicar de forma eficiente o estado do 
fenômeno observado (MUELLER et al, 1997). Um indicador de alta categoria pode 
ser considerado um índice (KHANNA, 2000).

O presente estudo tem como objetivo analisar quantitativamente o número 
de trabalhos científicos desenvolvidos e publicados a “Índice de Desenvolvimento 
Sustentável Municipal” disponibilizados no Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

2 | 	OBJETIVOS

Realizar um levantamento acerca de produções científicas publicadas no Portal 
de Periódicos da CAPES, com a temática “Índice de Desenvolvimento Sustentável 
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Municipal”, perfazendo uma tabulação de análise de relevância sobre elas por meio da 
avaliação de diferentes aspectos, com intuito de avaliar a performance de publicações 
científicas e suas utilizações a respeito do tema proposto.

3 | 	METODOLOGIA/MÉTODO DE ANÁLISE

O estudo foi realizado a partir de uma pesquisa bibliométrica, com intuito 
de explorar a atividade científica ou técnica por meio do estudo quantitativo de 
publicações. O reconhecimento de que a atividade científica pode ser recuperada e 
estudada a partir de sua literatura é que sustenta a base teórica para a construção de 
indicadores bibliométricos (SILVA, 2004).

3.1 Escolha de base de dados

Para o presente estudo científico foi utilizado o Portal de Periódicos CAPES, 
do Ministério da Educação (http://www.periodicos.capes.gov.br/). O acesso aos 
periódicos de textos completos assinados pela Capes e às bases de dados de 
resumos é livre e gratuito para professores, pesquisadores, alunos e funcionários 
vinculados às instituições participantes. Foi oficialmente lançado em 11 de novembro 
de 2000, mas remonta desde 1990 quando o Ministério da Educação (MEC) criou o 
programa para bibliotecas de Instituições de Ensino Superior (IES).

O Portal de Periódicos da CAPES é uma biblioteca virtual que reúne e 
disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção 
científica internacional. Conta com um acervo de mais de 45 mil títulos com textos 
completos, 130 bases referenciais, 12 bases dedicadas exclusivamente a patentes, 
além de livros, enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e 
conteúdo audiovisual (CAPES, 2019).

3.2 Procedimentos para levantamento dos trabalhos

Para realização da pesquisa junto ao Portal de Periódicos da CAPES, utilizou-se 
a ferramenta de busca avançada, empregando os seguintes termos:

Busca por assunto: no título que contém – Índice de Desenvolvimento Sustentável 
ou Indicador de Desenvolvimento Sustentável (base expansiva de resultados);

Data da publicação: qualquer ano;
Tipo de material: todos – livros, artigos, imagens, audiovisual;
Idioma: todos – inglês, francês, alemão, espanhol, português, italiano.

http://www.periodicos.capes.gov.br/
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Figura 1. Imagem da tela de busca avançada do Portal de Periódicos CAPES com as 
ferramentas utilizadas para busca dos trabalhos

Fonte: http://www.periodicos.capes.gov.br/, 2019.

Para maior amostra, pesquisou-se também “Indicador de Desenvolvimento 
Sustentável” tendo em vista que, em alguns casos, é erroneamente utilizado como 
sinônimo de “Índice de Desenvolvimento Sustentável”. Outrossim, na busca avançada 
foi retirada a palavra “municipal”, logo quando é inserido o termo “municipal” no 
título, ou seja, “índice de desenvolvimento sustentável municipal” ou “indicador de 
desenvolvimento sustentável municipal”, os mesmos não possuem quaisquer citações.

3.3 Procedimentos e tratamento dos dados

A análise junto ao Portal de Periódicos CAPES se iniciou a partir da exportação 
dos resultados para uma planilha Excel. Os dados foram tabulados e convertidos em 
gráficos para melhor visualização.

Os itens considerados relevantes para fins de tabulação foram: tipo de trabalho 
científico, instituição acadêmica e localidade (UF) do autor; ano de publicação do 
trabalho, a localidade (UF) e a instituição em que foi publicado o trabalho.

4 | 	RESULTADOS

Nessa seção são apresentadas as características gerais das publicações 
relacionadas ao tema “Índice de Desenvolvimento Sustentável Municipal (IDSM)”.

Da pesquisa realizada em abril de 2019, foram 20 publicações citadas; em 12 
destes trabalhos, o assunto pesquisado estava descrito no título do trabalho científico, 
sendo estes considerados para fins de tabulação, os quais foram lidos e analisados. 
Salienta-se que o restante foi desconsiderado por haver citações somente no título 
do periódico.

O quadro 1 apresenta o tipo de material para fins de publicação relacionados 
ao tema pesquisado. Considerando 12 trabalhos selecionados, a grande maioria foi 
publicada na forma de artigos científicos.

http://www.periodicos.capes.gov.br/
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Gráfico 1: Tipo de material (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

O quadro 2 apresenta a instituição de origem do autor relacionado ao tema 
pesquisado. Em sua maioria são universidades públicas, com relevância para a 
Universidade Federal de Mato Grosso. 

Gráfico 2: Instituição de origem do autor (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

O quadro 3 apresenta a localidade de origem do autor relacionado ao tema 
pesquisado. Destacam-se os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, onde 
está presente o Pantanal. O bioma tem a importante função de corredor biogeográfico 
entre as duas maiores bacias da América do Sul (do Prata e da Amazônia).

Gráfico 3: Localidade de origem do autor (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

O quadro 4 apresenta a instituição que foi publicado o trabalho científico 
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relacionado ao tema pesquisado. Neste item, há um maior equilíbrio entre instituições 
públicas e privadas, com destaque para um trabalho divulgado no exterior (Itália).

Gráfico 4: Instituição da publicação (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

*Abreviaturas: EMBRAPA-Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária; FGV-Fundação Getúlio Vargas; 
UNITAU-Universidade de Taubaté; UFSCar-Universidade Federal de São Carlos; UNIJUÍ- Universidade Regional 
do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul; UCDB-Universidade Católica Dom Bosco; UNISC-Universidade de 
Santa Cruz do Sul; FAO-Organização para a Alimentação e Agricultura; UNESP-Universidade Estadual Paulista 
"Júlio de Mesquita Filho"; UNIDERP-Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal; 

GVVA-Grupo Verde de Agroecologia e Abelhas

O quadro 5 apresenta a localidade da instituição em que foi publicado o 
trabalho científico relacionado ao tema pesquisado. Observa-se que as entidades 
se concentram nos estados de São Paulo e de Mato Grosso, fato este que pode 
ser representado pelo importante fomento em pesquisa e desenvolvimento nestas 
regiões, que culminam em maior número de eventos na área de sustentabilidade.

Gráfico 5: Localidade da publicação (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

O quadro 6 apresenta o ano em que foi publicado o trabalho científico relacionado 
ao tema pesquisado. O estudo mostra que as publicações se intensificaram nos 
últimos 10 anos, principalmente nos anos de 2016 e 2017, em razão da temática estar 
mais difundida nos meios acadêmico, governamental e privado.
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Gráfico 6: Ano da publicação (%)
Fonte: elaborado a partir do Portal de Periódico CAPES.

5 | 	CONCLUSÃO

A elaboração do presente estudo permitiu avaliar de maneira quantitativa 
assim como as características principais da produção científica sobre o tema “Índice 
de Desenvolvimento Sustentável Municipal”. Para atingir o propósito do estudo 
foi realizada uma pesquisa bibliométrica utilizando a base de dados do Portal de 
Periódicos CAPES, cuja amostra final resultou na análise de 12 trabalhos científicos.

O fator diferencial do tema pesquisado se refere à construção do “Índice de 
Desenvolvimento Sustentável Municipal”, ao qual considera uma série de indicadores 
em seu cômputo.

Quanto aos resultados da pesquisa, constatou-se que o tipo de material em 
sua maioria é composto por artigos científicos. As unidades federativas que mais 
produzem são os Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, destaque para duas 
universidades públicas (UEMS e UFMT) e uma particular (UNIDERP). Nas instituições 
que mais publicam, há um destaque para uma universidade privada, a Católica Dom 
Bosco (UCDB), do estado de Mato Grosso do Sul, o restante apresenta resultado 
uniforme. Em relação às localidades das instituições que publicam o material, estão 
concentradas nos estados de Mato Grosso do Sul e São Paulo. O estudo mostrou 
que intensificaram publicações a respeito do tema nos anos de 2016 e 2017, com 
recuo em 2018.

Vale salientar que, em razão da localidade, duas unidades federativas (MS e 
MT) se destacam na produção científica do tema pesquisado, pois parte de seus 
territórios abriga um ambiente sensível, o Pantanal, considerado a maior planície 
alagada do mundo.

Por fim, mesmo diante dos importantes eventos e debates envolvendo a 
sustentabilidade, observou-se que o tema, objeto do estudo bibliométrico, ainda possui 
poucos trabalhos científicos produzidos no país, em que pese sua relevância. Os que 
são produzidos são pontuais, sem existir política de continuidade (novas edições/
pesquisas continuadas) seja pela instituição de origem, seja por outra entidade. O 
IBGE ainda se mostra como grande referência no país no que respeita à construção 
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de índices e indicadores econômicos, sociais e ambientais.
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